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PôRRAôA NA &UR (JUÊ£ÍA hlM UNS NOS 

OUTROS NÃOl. . 

Há dias ura grupo de trabalhadores por-

tugueses deu à porrada era Grenoble. 

A burguesia faz tudo para nos dividir e 

nos pôr h. porrada uns nos outros. Ela pen 
°
a

" 'enquanto andara à porrada uns com os 

outros não me dão porrada a mira' 1 

Fartos de trabalhar durante a semana 

ó normal que a gente procure ura pouco de 

distracção, mas tudo está organizado para 

que a gente nao tenha tempo de se divertir 

para que a gente só trabalhe, trabalhe e 

trabalhe. . .Depois de uma semana de trabal 

ho ir ao café beber ura copo fa -nos bera, 

mas a burguesia sabe ben o que anda a fa-

zer, ela está à espreita ela pensa para 

cera ela:., , . 
•'deixa-ps ir ao cafe de qualquer 

modo ó dinheiro que entra na nossa al 

gibeira e elos bebem ura copito,dao à" 

pancada e enquanto utilizara a força 

assim, nao a utilizara contra raira.. ;! 

Ora zan^ar-se entre nós, andar à porrada 

entre nós , desuhirmo-nos § fazer precisa-

mente aquilo que eles querem. 

Mas cada vez são mais os trabalhadores 

que compreendem as manobras daqueles que 

nos er.ploram, cada vez aao mais os traba-

lhadores que compreendem que ne~ta socic 

dade capitalista tudo está organizado pá 

ra nos lixar, cada vez são mais os traba-

lhadores que se procurara organizar uns 

com os outros a fira do lutar jior um i un-

do libre onde será o povo a mandai' e os 

exploradores terão da trabalhar para co-

mer, porque a mama da exploração vai aca-
bar. 

CAMARADA CRGANIZA-TE COM OUTROS ÇAMARj DAS 

GUALDA AS TUAS FORgAS PARA A LUTA DO POVO* 

COM.'RA OS EXPLOSADORESj . . 

PORRADA SIM MA" NOS CKFF~S '->UE NOS CHATEI 
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O o/ m<g /V-/ da Chi gaia na SAR A/VA ÊL CARVALHO 

POL transferido da prisão cie tuandci 
bana Parta Qd7. 
t 

O camarada Angolano Saraiva de Carvalho 

que tinha desertado do exército colonia-

lista português , para se ir juntar ao exér 

cito do povo Angolano em luta, foi preso 

em Angola quando duma embuscada c apôs ter 

resistido mais os seus colegas. 

A certa altura a família pode visitá-lo 

numa prisão em Luanda e verificar os maus 

tratos que ele tinha tido, agora cm fins 

de Julho ou princípios de Agosto, não se 

sabe bem ao certo dado que foi feito às 

escondidas , o camarada Jôao foi transferi 

para Portugal. Certamente os colonialistas 

portugueses querem--no condenar em tribu-

nal militar. 

0 camarada João de Carvalho, ao desertar 

do exército colonialista passou em Greno-

ble,onde esteve mais de um ano à espera 

de poder voltar p-ra a zona que ja é con 

trolada pelo povo .Angolano. Em Grenoble , 

foi um grande amigo dos emigrados portu-| 

gueses , sobretudo dos jovens fugidos à 

tropa, foi um grande amigo da nossa lute 

contra o sistema capitalista português I 

que nos obriga a fazer uma guerra injus-$j 

ta j que no-s obriga a sair da nossa terra, J 

que nos vende aos capitalistas franceses! 

.. A nossa luta, a luta dos trabalhadores! 

contra os exploradores é igual ã luta dol 

camarada Saraiva de Carvalho, à luta dos 

povos aáíricanos que tém o direito do uanf 

dar em si mesmos. 

ELES PRENDEM OS HOMENS MAS A LUTA DOS 

POVOS NÂO HÁ QU3M AS PRENDA l 

VIVA A LUTA DOS POVOS DAS COLON IAS í 
VIVA A LUTA DO POVO PORTUGUÊS J 

d<?$fa Hei no fá/cr tfzvoi 

£ TI d fô^er de foniatne. 

Em toda a parte onde quem manda é a 

burguesia. os trabalhadores que na fábrica 

ou na construção civil trabalham no duro, 

vivem^asas velhas, nas ruas estreitas on-

de não entra o sol, em barracas nos bairros 

da lata.É aí que os patrões os obrigam a 

viver com a miséria dos ordenados que lhes 

pagam e com o álto preço do aluguer dos 

bons apartamentos. 

No Foyer Revol e no Foyer de Fontaine, 

habitam cerca de 100 trabalhadores arge-

linos e tunisianos j alguns deles já há 7 

anos e isto em condições horríveis: 

-J ou k camaradas em cada quarto que 
também serve de cozinha; 

•nao ha duche nem casa de banho em,todo 

o foyer; 

-o proprietário nunca fez limpeza aos 

quartos embora isso esteja incluído no 

aluguer; 

-os lençóis deviam ser mudados uma vez 

oor .lês mas só se mudam quando calha; 

-nao ha ao^uecimjnto pois os aqueodores 

que são a carvão nunca funcionaram; 

-as par des estão sujíssimas. 

Por esta valente ''merda' 1 de quarto eles 

pagam 220 .Fr. e ainda mais 50 Fr. de gaz, 

água o eletricidade por mês. 

Os nossos camaradas que já não podiam 

aguentar mais aquela exploração e revol-j^ 

tados com a vida do escravos que levam,., B 

organizaram-se bem entre eles e no fim 

do mês disseram ao proprietário que não 

pagavam mais o aluguer sem que: 

- os quartos fossem arranjados -

- os colchões mudados por outros no-

vos, 

- a escada e todos os quartos limpos 

uma vez por semana, 

- os lençóis fossem mudados uma voz 

Xjqr mês. 

Mais uma vez o proprietário queria empa- X 
lha-los dizendo que elos pagassem porque 1 

na semana seguinte tudo isso seria arra- <j 

jado. 

-"Não, nao pagamos sem que tudo esteja cm 1 

condições. " 

Foi esta a palavra de ordem de todos os I 

trab.-.lahadores ao proprietário . 

-Sim, porque já estamos fartos de ser du-

•rante anos c anos explorados pelos patro -J 

es no trabalho , pelos proprietários na 

renda de casa, pela S&curité Sociais que 

nos rouba quanto pode, pela Caixa do Abô-

no, pelo governo , enfim por toda essa cor-

ja que só quer viver à nossa custa. 

COntitlOO P/39" i 



Ú UriLSo rcií & -Parcá 
fbyer /levei -Po v er -A fo n tai »e 
Agora, que estamos unidos , havemos de lu -

tar até ao fira para vencemos. 

Ninguém poderá impedir a nossa luta, pois 

estamos certos que. 'temos razão i; . 

0 proprietário tem feito tudo para sepa-

ra-los,-^ chamou-os um a um p ra falar 

com um tipo que dizia ser agente da poli 

cia e que lhes metia medo dizendo que se 

riam expulsos de França se continuavam a 

gréve. [\ 

2) como a pandilha dos patrões
 3 

proprietários e governo é a mesma, o Côn-

sul da Tunisia enviou uma carta a cada 

um dos Tunisianos dos 2 foyers ameaçando 

que eles seriam expulsos de França se 

continuassem a gréve, porque eles vieram 

para França não foi para fazer gréves 

mas para trabalharem. E bem claro que tan 

to o cônsul como os patrões , se jara eles 

francpses , tunisianos ou portugueses, o que 

eles querem é viver à custa do suor dos 

que trabalham e ; o as condi-

ções era que vivem os operários nao lhes 

interessa para nada. 

3) mateu-os em tribunal, mas o 

juiz com medo de todos os trabalhadores 

adiou á sessão para 15 dias mais tarde. 

Porém os nossos camaradas nao tém medo 

do tribunal porque a justiça burguesa 

trema quando vê muitos trabalhadores u-

nidos na luta, assim .aconteceu quando foi 

o caso da Albertina e da Conceição. 0 ju-
iz quando viu que aramos mais de 50 por-

tuguêsc-s ali no tribunal dispostos a de-

fendê-las, acagaçou-sc e sentiu bem o pe-

rigo que corria se as expulssassem.Nos ven 

comos realmente porque estávamos unidos na 

luta. 

CONTRA A JUSTIgA BURGUESA, SÓ A FORÇA DA 

UFIÃO DO POVO. 

Durnnte todos estes mêses de gréve os 

nossos c imaradas têm-se organizado cm gru 

pos ■ para discutirem a melhor raa.neira de 

ganharem a luta. Têm feito papéis a infor-

mar todos os outros trabalhadores france-

ses , argelinos , portuguêses etc, do que se 

passa no Foyer, têm pedido ajuda a camara-

das que formaram um Comité dc Apoio aos • 

Grévistas j representaram cora a ajuda de ou-

tros trabalhadores uma peça de teatro no 

mercado de st. Bruno ondo vaca muitos tráa-

lhadores,para explicarem tudo o que se tem 

passado durante a sua luta. Enfim os nossos 

camaradas têm sabido conduzir a luta, eles 

é que decidem o que devem fazer e qual a 

ajuda . ■ _ que querem dos outics 

camaradas. Com toda a sua determinação , o ' -

brigaram o presidente da camará o a Corais 

são dc higiene a virem ao foyer e raostra-

ram-lhos toda a porcaria da casa em que 

viviam. 

Como era de esperar o presidente da câ-

mara, até aqui ainda nada resolveu pois e-

le está muito bem instalado, os outros que 

Se lixem. J 

DUMA COISA ESTÃO CERTOS OS NOSSOS CA-

MARADAS É DE QUE TODOS UNIDOS VENCERÃO 

POIS CONTRA A EXPLORARÃO DA BURGUESIA SO 

A VITORIOSA F0R£A DOS TRABALHADORES TODOS 
UNIDOS: . . 

NA CATLRPiLLAR : 
2.1+ fábricas espalhadas era 21 países , 

o5»000 operários. Séde nos Estados TJni -

dos da América. 

Fabrica várias espécies de tratores. 

Todas as fábricas estão adaptadas para 

fabrico de material de guerra em caso 

de necessidade , Nas fábricas de Grenoble 

e Echirolles há mais de 2.000 operários 

(a maioria são imigrados ou jovens aca-

bados de sair da escola), o trabalho é 

duro . o ritmo das cadências desumano, o 

salário da maioria não chega a 6fr à ho 

ra,o control sobre os operários é cons-

tante e há acidentes de trabalho todos 

os dias, devido ás mas condições de tra-

balho. Para melhor poderem explorar e rei 

nar os capitalistas americanos rodearam 

-se de chefes e contra mestres que são 

verdadeiros cães polícias , tais como : 

CAMARA INO, PRADAL. . .poêm os operários de 

diferentes nacionalidades no mesmo ateli-

er e para que a divisão se faça melhor ,. 

inventaram o : 'Boni ,: que é o seguinte: 

quanto mais peças h hora o operário fizer 

mais ganha, mas há um mínimo de peças queé 

obrigado a fazer senão é despedido e para 

fazer esse mínimo o operário nao tem tem-

po para mijar nem falar com os camaradas 

de trabalho. 

A direcção é cheia de sorrisos e de vez 

em quando faz reuniões de participação 

com os operários , saí em jornais , panfletos 

quase diariamente (Jornal da Fábrica i .oon-
selhos úteis , pequenos anúncios , etc .) , o 

Comité d 1 entreprise 1 ' (que é composto pela 

direcção e os sindicatos) está bastante 

bem organizado e oferece prendas e dinhei 

ro aos operários de vez em quando. 

Mas os operários não se deixam levar 

coniivii/d pág* 1 Pàc\-Ò 



0_ TRftbALHQ D E MA S S A S NÃO _ É U M Ttf A ft A L H O de, 

ÚES PREIQ i ; mm JE áA&AROL (Cã 5\ / „ 

O nosso trabalho no meio das massas trabalhadoras é um trabalho de um rigor e ho-

nestidade completos. Trabalhar com a emigração nao pode ser, fazer umas coisitas, dar 

berros aos trabalhadores porque eles não compreendem, nem fazer toda a papinha e sub 

stituirmos a massa emigrada. Ligar-se aos nossos camaradas quer dizer; viver com eles 

os seus problemas, escutar até ao fim o que eles dizem de errado e de certo e sem prp_ 

curar convencer por todos os meios , devemos juntamente com eles procurar aumentar a 

sua e a nossa consciência política, dar idéias mas escutar até ao fim as ideias, dos 

outros., fazer críticas mas escutar até ao fim as críticas que nos fazem. 

Se nós aparecemos como indivíduos que sabemos tudo e que já não temos nada a apren 

der, estamos a fazer um mau trabalho de massas, se nós desprezamos as idéias e críti-

cas que nos fazem estamos a fazer um mau trabalho de massas. 

Não se é militante por acaso, por nomeação ou por diploma, nem é militante aquele 

que se fecha em casa para estudar a Revolução, o verdadeiro militante faz-se na luta 

do dia á dia e forma-se na luta e no estudo. A ligação ás massas é a condição pr_inc_i-

pal para o nosso trabalho actual e isto implica que nõs devemos^daptar a todas as 

situações, devemos andar com as massas como o peixe na água e isto seja em que água 

for. 

Da mesma maneira que o peixe anda à vontade, se sente bem, conhece bem o seu moio,sc 

adapta as águas do riacho, do rio ou do mar nos devemos ter um comportamento idênti-

co no nosso trabalho no seio das massas. Que se trate de trabalhadores sem nenhuma 

formação política, que eles sejam pedreiros ou operários na fábrica ou que tenham já 

uma certa formação , temos sempre de partir do princípio que para. elevarmos a sua cons 

ciência política, temos de ser nós a fazer esse esforço. 

Ha camaradas que dizem :•■ „ , ,'. . -J. 1 "como e que tu queres fazer alguma coxsa,esta malta do Norte 

não compreendem nada, o que querem é dinheiro" 

esta forma de raciocínio é errada; Primeiro : é necessário analisar porque razão uma 

boa parte da emigração vive para o dinheiro , nab quer falar de política, procura re-

solver os seus problemas individualmente etc...no's sabemos bem que a burguêsia tem 

feito tudo para desviar as camadas proletárias duma forma de pensar correcta, ela tem 

interesses a defender para que assim seja, 

segundo :se todos os camaradas já tivessem a mesma 

formação que nós, isso é que era bom, a burguêsia podia contar os seus dias de vida 

pelos dedos. 0 nosso trabalho é longo a nossa luta que é a mesma dos povos de Angola 

Guiné e Moçambique , dos povos do Vietnam, Laos c- Cambodja, do povo Palestiniano ou Ir-

landês é uma luta sem tréguas contra a burguêsia, contra o capitalismo , contra th impe-

rialismo e nada de pensar que são uma ou duas bombitas por mês que vao resolver o 

nosso problema, a luta contra a exploração de um homem por outro homem é a luta de 

TODO 0 POVO e só quando o exéercito do POVO INTEIRO estiver em movimento nós pude-

mos dizer que os dias da burguêsia estão a acabar. 

VIVA A LUTA DE TODOS OS POVOS CONTRA A EXPLORApÃO i 

EM FRENTE PELA REVOLUpÃO POPULAR EM PORTUGALJ 

EM FRENTE PELA CONSTRUÇÃO DA ORGANIZAÇÃO CLANDESTINA DO PROLETARIADO! 

0 PROLETARIADO PORTUGUÊS VIRA A TER 0 SEU PARTIDO COMUNISTA i 
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Mais lutas, mais sangue derramado , mais a classe operaria se ^ 

revolta. Quando o tão apregoado aumento do nível de vida em Portugal não passa de mais 

"paleio" dos patrões, e seus agentes que nos governam, quando a guerra colonial continua 

§i assassinar os filhos do povo Português e das colónias ; quando o Povo Português se vê 

obrigado a emigrar para nao morrer de fome, o tal "paleio" deixa de enganar seja quem 

for,e muito menos a classe operária, a que mais sente a exploração capitalista todos 

os dias.E quando a classe operária está decidida a entrar na luta nao há medo nem po_ 

licia que a vença; 

LISBOA : Uma vez mais a polícia ontrou no Instituto Superior ciências Económicas no 

dia 12 de Outubro, ma.s se das outras vezes fez o que quiz, desta vez os estudantes d.e-

ram-lhe poucas, um agente da PIDE (DGS) sacou da pistola e matou o cstudnte José Rxboi 

ro dos Santos de 26 anos, um outro ficou ferido, assim como um polícia que fci parar ao 

hospital. . 

Mas quando matam um camarada... ha.. J.ogQ . .milhares que -se-- levantam para-a; 'luta \ C"Ò'rno quán 

"Tio foi' com ó nosso camrada operário Piorre OVERNAY, assassinado pela polícia. do capi-

tal à entrada da Renault .Milhares de operários e estudantes se revoltaram e saíram pa 

ra a rua^era Grenoble também se manifestou. Também agora em Lisboa, no dia seguinte à 

morte deste camarada, no funeral , estavam mais de 2.000 pessoas em fronte da casa mor-

tuária. A polícia também lã estava armada, até aos dentes o com capacetes. 

Quando o caixão saiu da casa mortuária, os estudantes , até aí em silêncio , começaram 

a distribuir panfletos o abriram bandeirolas ondo se lia" PIDE ASSASSINA" c outras 

frases, e tomaram conta do caixão para o levarem eles ao cemitério. A polícia carregou 

começando a luta tendo havido vários polícias feridos; os 8 estudantes que levava,:! o 

caixão , vendo -se rodeados pela polícia, recus aram-se a deixá-lo , tendo a polícia conse-

guido arrancar-lho à força. 

A multidão que entretanto dispersara, reuniu-se de novo no cemitério da Ajuda, que or
r
? 

guardado por centenas de polícias , tendo havido mais porrada. 

À F0R£A DA POLICIA OPU-H-MOS A NOSSA FORJZA REVOLUCIONARIA J 

OS NOSSOS MORTOS SERÃO VINGADOS] 

S . M£ MEDE * 
' No dia 11 e 12 de Setembro havia festa em s. Mamede ,e claro fe^ta quer di-

zer arraxal, música., venda de mil e uma coisas cujo dinheiro vai para a gaveta do pad re-

quer dizer, uma festa é mais uma forma que os padres têm de explorar pôvo . Além de o 

explorarem, procuram, com missa cantada
s
música è toda aquela alegria, fazer esquecer os 

problemas que se nás poem no dia à dia. 

Pois nesta festa o Povo procurou divertir-se da ferma que mais gostava, aquela em 

que os trabalhadores podiam conviver entre eles, talvez até discutir juntos dos seus 

problemas: quizeram fazer um baile. 

Mas então apareceu a Guarada Républicana; primeiro 2 guardas, que' quando viram o POVO 

a juntar-se à volta deles chamaram mais um joep,este ao chegar foi 6orrido à pedrada 

e obrigado a ir para longe. 

AÍ os 2 guardas começaram a querer dar porrada no Povo ; oresultado da luta foi um 

guarda' morto com uma bála na cabeça e outro ferido. 

É. ASSIM-MESMO : À FORjZA DO CAPITAL" OPÚNHAMOS MAIS UMA" vi?* SÊIÍPRE A NOSSA 

FORgA REVOLUCIONÁRIA] 

UNIDOS ACABEMOS COM A CLASSE CAPITALISTA S OS SEUS DEFENSORES] 

*E o Povo continua a fazer as suas casas clandestinamente. Depois da Brandoa 

e da Quinta dos Frades, é agora a vez da quinta do Porfírio, era Vala da Figueira, onde 

mais 5 casas clandestinas apareceram construídas sem nenhuma licença. 0 presidente da 

Câmara ainda tentou demoli-las , mas os operários que lá moravam mantiveram-se vigilan-

tes o não deixaram que ele lá tocasse. 

FADAMOS CLANDESTINAMENTE 0 QUE NAO PODEMOS FAZER LEG*T>'^TmE: OÒQ 5 
Cunimuú flaiUÒ ~ ' 



BURGUES ICES ; Mais uma vez houvs eleições em Portugal; desta vez era para nomear o 

"Presidente da Républica,o Tomaz.Como para estas eleições o Povo não pode votar ( a 

panelinha é feita só por eles, sempre é mais seguro ), sempre noc evitam ter de aturar 

as asneiradas todas com que vem na altura das eleições para deputados. E que nesta"; 

o Povo já pode votar (qqueles que eles deixam) ; então , há os capitalistas e seus ròprè 

sentantes que estão no governo, e há depois outros capitalistas que a burguêsia preci 

•/de pôr no poleiro para enriquecer mais depressa. Para isso dizem que são da Oposição, 

que sao contra o governo, que sao sociais-democratas , que sao socialistas , se fôr précj. 

so até dizem que sao comunistas. SÓ para que o Povo vote neles.Mas aquilo pertence tu 

do à mesma canalha de exploradores , a única difer.nça é que uns estão no governo, c ou-

tros (os tais democratas , os ditos socialistas ou comunistas) querem para l/\ ir, fizer 

as leis com que vão continuar a exploração. 

Mas o Povo já saba, aprendeu â própria custa, que; essa coisa das eleições é para o bngn 

nar,oles já não enganam ninguém, o povo sabe bem que não é através das eleições que 

ele conseguirá o poder, nem no dia tal as tantas horas com o tal levantamento arimdo 

que apregoam o sraí sionistas do senhor Cunhal (ver Rev .lta-te o Luta n 1). 

HA QUE OHGANIZARMO-NOS,NA FABRICA, NO CAMPO, NOS BAIRROS, PARA PODERMOS DESCER A RU/. 

UM DIA E DE ARMAS NA MAB CONTESTAREMOS 0 FODERJ 

Estando no governo oe patrões actuais ou os da Oposiçãe , a situação dos operários é 

sempre a mesma : explorados «A troca de uns pelos outros não passa de mais una BUR^UfclO, 

1 DE MAIO - JVJQ

 DIA
 ^ 3

G
 ^aio

 S
aía nos jornais fascistas portugueses uma nota do mi-

nistério do Interior, onde ele dizia, a certa altura que ;,
ncnhuma das pr

„,
1o
ctadas ma -

nifestaçôos se realizou ou tentou realizar".
 EsqueceUjCOra corte

za
5
o "pequeno num,ro" 

de^8.000 manifestantes que, ao apelo dos Comités^ Operários , manifestavam no Porto. 

E corto que nesta manifestação nao houve porrada com a polícia, nem se chegaram a 

gritar frases revolucionárias sobre disso os camaradas dos Comités Operários ja se ex-

plicaram, mas o que também é certo é que esta manifestação nao chegou a ser em nada 

parecida com as manifestações em que a bandeira nacional da burguêsia vai à frente, e 

em que se canta o hino nacional burguês em vez da Internacional, que é o hino da cias 

se operária.Também nao pareceu em nada
;
essas manifestações ordeiras. 

Neste 1 de Maio os operários foram cercados pela polícia e nao souberam lutar centra 

ela; mas o receio a falta de iniciativa não esperem eles que isso suceda muitas vezes, 

a classe operária nao é so com livros que aprendo a defender-se . é sobretudo com a 

experiência; esta manifestação foi o que foi, mas a seguinte, atençaoj
(
será mais agitada, 

e a outra a seguir ainda mais, até ao dia era que todos os revolucionários sob a direc-

ção da classe operária TOMEM 0 PODER. 

Dizem os fascistas que o Povo não manifestou, deixa-los dizer, mas como poderi" a 

classe operaria ficar indiferente no dia ein que era todo o raundo^os operários fazem 

mais um dia de 14 ta contra a exploração capitalista?Esses operários que sao explora-

dos cm Portugal o depois são obrigados a ir defender os interesses dos capitalistas 

nas colónias, tinham tinham de vir mais uma vez dizer a todos os exploradores qu , entre, 

dispostos cada vez mais, a lutar até acabar com cies. 

FAgAMOS DE TODOS OS DIAS UM 1 DE MAIO DE LUTA! 1 EM FRENTE CAMARADAS íí 

PORTO • ' * 
'Os COMITÉS OPERÁRIOS, grupos clandestinos de operários que se organizaram nas 

fábricas , voltam a incitar à luta a nossa classe, a classe operária; os nossos camaradas 

responderam cora importantes paralizaçÕcs de trabalho na FACAR,onde houve uma assem 

bloia de todos os operários na cantina; também houve paralizaçoes de trabalho na Rorr . 

lharia VULCANO e na ALUMINIA. 

CONTINUEMOS A LUTA , CAMARADAS ! 

ELES SAO FANFARRÕES POR FORA MAS POR DENTRO SAO TIGRES DE PAPEL J 



continuação: j LUTA S EM PORTUGAL 

"' 'Quando os patrões da Celulose de Cacia quizeram aumentar o tempo de trabalho, 

passando de 8 horas diárias para 10 e 12, os operários reponderam fazer "o Assembleias 
dentro da fábrica, paralizando o trabalho e recusando-se a fazer horas extraordinári-

as, ameaçando paralizar toda a fábrica com um corte da energia eléctrica no gerador 

da corrente. Também os operários da RABOR em Ovar se estão a organizar para apoiar es 
tes camaradas. 

A UNIÃO FAZ A FOR0A1IÍ CONTINUEMOS A LUTA-' J i 

PEDIV^M " 
'- i__ 'Como o LUCIUS,corao a PASCAL, ou como a REYDEL, também em Portugal os patrões 

procuram roubar os operários o mais que podem; como também pertence a essa classe de 

gatunos, o patrão da têxtil António Lopes Correia procurou roubar uma parte do orde-

nado e do subsídio de férias aos operários, quando no dia 31 de Julho eles se prepa-
ravam para ir para férias. Mas aí altoJÍ Eles roubam enquanto n«v? deixamos ; então os 

nossos camaradas exigiram a presença do patrão para lhe pedirem contas, ao mesmo tem-

po que gritavam frases revolucionárias ; quando o bandalho chegou, ao ver o espirito re 

volucionário dos operários , ameaçou que ia chamar a Guarda Répubíicana,mas estes cama 

radas fizeram como o povo de S. Mamede :prepararam-se para arriar na Guarda, agarrando 

em pedras , paus , tudo o que tinham à maoi Aí o patrão teve medo (eles tém sempre medo 

quando vêm a classe operária disposta para a luta)e pediu-lbes que entrassem para a 

fábrica, que lhes pagaria o dia; os nossos camaradas entraram, mas em gréve, e discutiian 

toda a tarde sobre temas revolucionários. 

Um "amarolqque apareceu e tentou furar a gréve, tudo o que conseguiu foi levar uma 
grande cachaporra. 

EM FRENTE CAMARADAS I J PARA A LUTA í i 

OVAR : ~ . . ~ 
 , Na PHILIPS, como o patrão quizesse aumentar ainda mais o preço das refeições, as 

operárias fizeram GRÉVE À CANTINA; no 1? dia duas cobardolas que tentaram fmrar a gré 
ve levaram cachaporra.Ao 2' dia o PATRÍU) CEDEUJJi 

A LUTA CONTINUA , CAMARADAS , ATS À TOMADA DO PODERÍ l I 

EM FRENTE PELA REVOLUÇÃO POPULAR! ! 2 .* í 

continuação : CAlERfiLLAR. 
com sorrisos, Jornais ou prendinhas eles 

sabem muito bem que isso é uma táctica 

que a burguêsia emprega para melhor poder 

explorar. 

^E contra os baixos salários, as condi -

çoes e a desqualificação do trabalho, os 

chefes fascistas e o "Boni" , os operários 

respondem com gréves, ocupação da fábrica, 

sabotagens e porrada nos chefes. 

Como em 1969 a gréve do 'Boni' 1 , em 1970 
a gréve das condições de trabalho e con-

tra o licenciamento de um camarada, cm 

1972 actualmente, há máquinas que ardem o; 

partem, peças mal feitas que vão para o li 

xo e chefes que vao parar ao hospital, co-

mo ainda não há muito tempo. 

Mas a burguêsia encontrou novos aliados, 

os sindicatos ,( sindicatos estes que já nao 

sao os verdadeiros representantes da clas-

se operaria, cujos interesses já defendeu 

e no seio dos quais ela esteve organizada) 

hoje defendera e seguem a linha revisionis 

ta do Partido^ que se diz Comunista Francês 
(atitude revi^nista idêntica I do Partido 

que se diz Comunista Português ),e desviam 

para os seus interesses pessoais e parla-

mentaristas a combatividade dos operários; 

Isto viu-se na última reunião da CGT( me -

dos de Outubro), em que havia uns 200 ope-
rários da equipa da manha com vontade de 

discutir os seus problemas e ir para a lu-

ta, ao que os delegados CGT responderam com 

publicidade ao programa comum da esquerda 

e reivindicações que ninguém aceitou: 

• como aumento de 7/», quando os operários, 
pediam aumento uniforme para todos de 100 
f r . 1 . . 

Coní \-nui\ páq'2. pàQ" 7 



NA CA Tf&Ri LL£\R 

E quando a discussão não começou a agradar 

-lhes
5
puzerara-se a andar. 

Os operários já compreenderam o jogo dos 

sindicatos e começaram a crganizar-se en-

tre eles em GRUP03 DE OPIRÁRIOS GLANDES -

TINOS. 

CONTRA A DIVISÃO DA CLASSE OPERARIA I 

ÊM FRENTE PELA ORGANIZARÃO DE GRUPOS 

OPERÁRIOS CLANDESTINOS i 

LUTEMOS E 0RGANIZEM0-NOS i 

EM FRENTE PELA REVOLUÇÃO POPULARí 

O, 

o qr i cio novo 
aos camaradas que no fogo da luta 

6 _'aem mais um número deste Jor-

nal Revolucionário o w5 ,nós 

enviamos as nossas saudações 

Revoluc ionãrias . 

! I& e divulga: 

MARXISTAS 7 

lè e divulga: 

ManifesFo 

dos Soldados* 
edição : ; Grito do Povo^Armas do Povo" 

0 PiOLílAm&Ú JÁ COMERÁ A SE MMM/Ê>M CLAtiÈElT/NMíNl E 

E EM BASES COMUNISTAS /,, 

0 EAOLE TA Al AbQ . ESTÁ NO ÒOH CAMINHO . ELE V/fÀ A 

1 ER ú SEU EART/ÒÔ CôHLi A/ÍSTA J 


